A PROPOSITO DE ALGUNS OPILIÕES NOVOS 


POR 


C. DE MELLO-LEITAO 


Em suas collectas no Parana e em Petropolis, o Prof. Othon H. Leonardos 
e o Sr. Roger Arlé tiveram occasião de recolher os nomes vulgares para as Go- 
nileptidas. Sendo esses opiliões de occurrencia commum, eu me admirava que 
não tivessem chamado a attenção do povo, ficando nesse vago — bicho — de 
nossa gente. Na região do sul de S. Paulo e no Paraná, elles são conhecidos por 
— bodúm, pelo cheiro muito desagradavel da secreção de suas glandulas cepha- 
lo-thoracicas (segundo O. Leonardos). Em Petropolis, ouviu Arlé chamal-os 
de aranhas-bodes, sendo temidos como animaes altamente peçonhentos. 

Tendo estudado nestes ultimos tres meses abundante material de boduns e 
outros opiliões, colligidos pelo Instituto Butantan, Museu Nacional e Faculdade 
de Medicma de S. Paulo. reuno no presente trabalho a descripção de todas as 
formas novas encontradas, publicando-o nas Memorias do Instituto Butantan. 
por gentileza de seu respectivo editor. 

Comprehende a presente memoria, alem de outros conhecidos, 14 generos 
novos e 30 novas especies, dos Estados de S. Paulo, Parana, Matto Grosso, 
Minas Geraes, Goiás e Rio de Janeiro, sendo 1 genero e 2 especies de Palpatores 
(Familia Phalangiidac) e 13 generos e 28 especies de Laniatores: 1 genero de 
Phalangodidac, 1 de Cosmetidae e 11 de Gonyleptidac. sendo + de Pachylinac. 
5 de Gonyleptinac e 2 de Coclopyainac. 


Sub-ordem PALPATORES 
Familia PHALANGIIDAE 
Sub-fam'lia Gagrellinae 


Genero Holcobunus Rwr.. 1910 


1 — Holcobunus iguassuensis, sp. n. (Fig. 1). 


> — 2.5mm. 
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Femures: 6,5 — 12 — 7 

Borda anterior do cephalothorace com uma saliencia mediana, armada de a 
denticulos. Comoro ocular tão alto quão largo e mais alto do que longo. com 
dupla fila longitudinal de 7 denticulos pontudos, e uma depressão mediana. (ces 
phalothorace e escudo dorsal reticulados. Cheliceras lisas. com pequenas cerdas. 


Holeobanua izuassuersis, sp, n. 
Palpos: femur liso; patella com pequena apophyse apicilar interna rhomba, mce- 
nor do que a largura do segmento; tibia lisa; tarso com cerdas pequenas, espi- 
niformes, a unha denticulada. 

Corpo negro, apresentando no escudo dorsal um largo U invertido (2) 
branco-amarellado; nesse U claro algumas linhas negras. Na face ventral dois 
triangulos branco-amarellados, de base posterior, sobre os tergitos livres. Che- 
liceras testaceas. Palpos de femur, patella e base da tibia negros, o resto tes- 
taceo. 

Especie proxima de H. dentatus Rwr., da qual se distingue pelo bello dese- 
nho do escudo dorsal. 


Hab.: S. Jose (Margem do Rio Iguassu), Estado do Parana. 


je 


Coll.: F. Lange de Morretes. 


Typo: No. 42.435, no Museu Nacional. 
YI 


Genero Jussara, g. n, 


Comoro ocular tão alto quão largo, e mais alto do que longo, com um sul- 


co mediano longitudinal e armado de dupla fila de denticulos. Corpo granulo- 
nto 


«o. Escudo dorsal inerme. Tuberculos marginaes das ancas das pernas mt 
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pequeninos. Pernas longas e delgadas. Femures I e IV com 2 articulações 
espurias, II com 5 e III com 1. 


Pela segmentação dos temures III e IV logo se distingue este genero de 
todos os outros. 

Typo: 

2 — Jussara obesa, sp. n. (Fig. 2). 


— SS. 


Femures: 10,5 — 20 — 10,5 — 13mm. 


Comoro ocular liso no meio, tendo de cada lado, sobre os olhos. uma fila 
longitudinal de 6 denticulos. Palpos: femur com uma tila ventral de pequenos 
espinhos; patella com curta apophyse apicilar externa rhomba; tibia com filas 
de pequenos espinhos; unha dos tarsos com + dentes basaes. 


Corpo inarmorado de negro e castanho; cephalothorace com um desenho 
testaceo adiante do comoro ocular. Abdome com duas filas medianas de pontos 
claros e, de cada lado, uma fila marginal de pontos maiores; face ventral amarel- 
lo-queimada, lavada de fusco, as ancas com duas manchas brancas geminadas. 
apicilares. Palpos de femur castanhos, patella e metade basilar da tibia negras; 


metade apicilar da tibia e tarso testaceos. Patas castanho escuras. de patellas 
quasi negras. 
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Hab.: Jussaral (350m), Estado do Rio de Janeiro. 
Coll.: J. Lins. 


Typo: No. 42.426, no Museu Nacional. 


Sub-ordem LANIATORES 
Familia PHALANGODIDAE 


Sub-familia Tricommatinae 


Genero Lussanvira, g. n. 


Comoro coular em forma de grande cone ponteagudo, curvo para diante. 
junto a borda anterior do cephalothorace. Escudo dorsal com 5 sulcos trans- 
versaes, os dois primeiros unidos por um sulco longitudinal mediano. Todo 
o escudo dorsal e tergitos livres inermes. Cheliceras do macho fracas. Pernas 
mediocres. Tarsos I e 5 segmentos, os outros de 6. Porção terminal dos tarsos 
1 de tres segmentos. 

Pela armadura de seu comoro ocular distingue-se das outras Tricommiat- 
nae de area 1 dividida. 

Typo: 

3 — Lussanvira marmorata, sp. n. (Fig. 3). 

— 4,5 mm. 


Femures: 4,2 — 2 — 1.7 — 2imm. 
Borda anterior com um dente mediano e uma fila de 4 de cada lado. CO- 


moro ocular com alto espinho curvo para diante. Cephalothorace com algumas 
granulações settiferas atrás do comoro ocular. Areas I a IV inermes, a area I 
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dividida por um sulco longitudinal, todas com pequenas granulações settiferas, 
irregularmente esparsas. Areas lateraes com tres filas de granulos. Area V 
e tergitos e esternitos livres com granulações irregularmente dispostas, forman- 
do quasi duas filas; no tergito III mais numerosas. Operculo anal com granula- 


ções maiores. Area estigmatica e ancas muito granulosas. Patas granulosas, 
de granulações settiferas. Palpos: trochanter com um espinho; femur com uma 
fila ventral de granulos; patella inerme; tibia com 3 espinhos de cada lado (1 e 
2!): tarso com 3 espinhos de cada lado. iguaes. Femures III e IV curvos em 
S. Tarsos de 5 — 6 — 6 — 6 segmentos. 

Corpo pardo, marmorado de escuro; patas anelladas. 


Hab.: Lussanvira, Estado de Matto Grosso. 
Typo: No. 42.366, no Museu Nacional. 


Familia COSMETIDAE 
Sub-familia Cynortinae M.-L., 1933 


Genero Poecileemula Rwr., 1912 


+ — Poccilacmula punctilineata, sp. n. (Fig. 4). 
— +mm. 


Poecilacmula punctilineata, ep. n. 

Femures: 3.2 — 7,2 — 5 — 6.5 mm. 

Borda anterior do cephalothorace de angulos lateraes arredondados, não 
salientes. Comoro ocular com uma fila de granulações junto aos olhos. Ce- 
phalothorace e escudo dorsal tinamente granulosos, com granulações irregular- 
mente esparsas. Tergitos e esternitos livres com uma tila de granulações. Area 
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estigmatica e ancas finamente granulosas. Tarsos de 7 — 13 — 8 — 8 seg- 
mentos. 

Patas marmoradas de pardo claro e negro, os tarsos fuscos. Dorso pardo- 
olivaceo, lavado de negro, o sulco I com uma linha branco-amarellada. dilatada 
dos lados em desenho irregular, branco sujo. Espinhos da area III robustos 
negros. Partem da linha clara anterior para a borda externa dos espinhos duas 
linhas quasi parallelas, amarello-esbranquigadas, com uma fila regular de pontos. 
linhas levemente angulosas para dentro. atrás dos espinhos. 

Hab.: Viçosa. Estado de Minas Geraes. 

Typo: No. 45. no Instituto Butantan. 


Genero Poecilaema C. L. KOCH, 1839. 


5 — Poecilaema coccinelloides, sp. n. (Fig. 3) 


— 7mm. 


e 


Fig. 5 
Poecilacma coccinelloides, sp. n (£ ) 


Femurcs: + — 8,5 7 — 10mm. Patas: 14 — 29 — 20.5 29 mm. 


Cephalothorace, comoro ocular. escudo dorsal, area estigmatica e ancas Il- 
namente granulosos. Area I do escudo dorsal com 2 pequenos tuberculos e area 
HI com 2 altos espinhos erectos. Tergitos e esternitos livres com uma tila de 


granulações. Operculo anal granuloso. Cheliceras granulosas. Patas delgadas. 


os tarsos com 7 — I2— 8 — 9 segmentos. 


Cephalothorace pardo-castanho. com uma mancha irregular, esbranquiçada 


junto 2 area I do escudo dorsal. Escudo dorsal finamente marmorado e reticu- 
lado de branco-amarcllado e castanho-escuro. Tergitos livres I e IL com €s- 
treita mancha clara de cada lado; o tergito livre III com uma orla posterior 
amarellada. Patas pardo-esverdeadas. marmoradas de fusco. 
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Hab.: Barro Alto, Estado de Minas Geraes. 

Typo: No. 27. no Instituto Butantan. Cotypo: No. 42.474. no Museu 
Nacional. 

A presente especie, no grupo das de tergitos livres I e II manchados de 
amarellado, mais se approxima de P. bilunatum (Wood) e de P. c-insignitun: 
Simon. distinguindo-se de ambas pelo desenho da parte mediana do dorso e 


torma das manchas anteriores. 


Genero Cynorta KOCH. 1832. 
6 — Cynorta guttulosa, sp. n. (Fig. 6). 


— 3.5mm. 


Fig. 6 
Cynorta guttulosa, sp. n. 


Femures: 42 —87—6— 8.5. Patras: 13,5 — 30,5 18, 26 mm. 

Cephalothorace, comoro ocular e escudo dorsal finamente granulosos. Ter- 
vitos e esternitos livres com uma fila de granulos. Arca I do escudo dorsal com 
2 tuberculos pontudos; area III com 2 altos espinhos. Patas delgadas; os tar- 
sos de 6 — 13 — 7 — 7 segmentos. 

Colorido geral castanho queimado apresentando do lado intenso pontilha- 
do amarello que se extende atras dos espinhos até quasi à linha mediana, onde 
persiste com a forma de wma linha que se continua no limite da porção man- 
chada com a de colorido uniforme. formando um U sinuoso. Pernas de colo- 
rido uniforme. 

Hab.: Barro Alto. Estado de Minas Geraes. 

Typ: No. 48. no Instituto Butantan. Cotypo: No. 42. > Museu 
Nacional. 

A presente especie. do grupo das que não possuem V branco ou amarelle 
no sulco I e de ancas IV sem manchas lateraes, approxima-se de C. circuusbrosa 
Rwr., distinguindo-se pelo desenho do escudo dorsal. 
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Sub-familia Discosomaticinae Rwr. 


g. n. 


Genero Bodunius, 


Animaes pequenos, de corpo achatado. Patas curtas, III e IV mais robus- 
tas do que I e II; a porção basilar dos tarsos I dilatada no macho. Porção api- 
cilar dos tarsos II de 3 segmentos. Tarsos I de 5 segmentos, II de mais de 6, 
III e IV de 6; unhas dos tarsos III e IV com 3+ dentes basilares. Areas Ik 
III e IV do escudo dorsal com 2 espinhos, areas II e V do escudo dorsal, tergi- 


tos livres e operculo anal inermes. Cheliceras fracas nos dois sexos. 


Facilmente se distingue o genero Bodunius das outras Discosomaticinae peia 
segmentação dos tarsos e pela armadura da area IV do escudo dorsal. 

Typo: 

7 — Bodunius bioccllatus, sp. n. (Fig. 7). 


Roduniue biocellatus, g. n. ap. n. 


— $ nt. 


22 


Femures: 1,5 — 3,3 — 23 — 3 mm. Patas: 5,5 — 12,3 — 83 — 11 mm. 


Comoro ocular, cephalothorace e escudo dorsal trregularmente granulosos. 
de tegumentos chagrinés. 


Tergitos livres com uma fila de granulações maio- 
res. pontudas; o operculo anal com grossas granulações. Areas I, III e IV 


com 2 espinhos pequenos, iguaes ias tres areas. Face ventral finamente gra- 


nulosa. Tarsos de 5 — 9 — 6 — 6 segmentos, os dois segmentos basaes dos 


tarsos I dilatados. Cheliceras fracas. granulosas, Patas III e IV mais robus- 


tas do que as anteriores, de femures curvos em S; as ancas IV granulosas e com 


uma apophyse apicilar rhomba. Colorido geral castanho-negro: a area I do es- 


cudo dorsal conspicuamente ornada de duas manchas quasi circulares, brancu- 
amarelladas, fora dos espinhos. 


Hab.: Barro Alto, Estado de Minas Geraes. 
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Typo: No. 49, no Instituto Butantan. Cotypo: No. 42.363, no Museu 
Nacional. 


Familia GONYLEPTIDAE 


Sub-familia Pachylinae 


Genero Tabatinguera, g. n. 


Comoro ocular com 2 tuberculos. Areas I a V do escudo dorsal, tergitos II 
e II e operculo anal inermes; tergito livre I com 3 espinhos medianos, sendo o 


medio muito mais robusto; areas lateraes com uma apophyse dorsal perto da area 
II; area estigmatica com 2 pequenos apophyses atrás dos estigmas. Tarsos I 
de 6 segmentos, os outros de mais. Femur dos palpos sem espinho apicilar 
interno. Formula Fe: Cl-*; i, i, 1, 1, i; e3, i, i; 6, n, n, n. 

Distingue-se facilmente o presente genero de todas as outras Pachylinae de 
escudo dorsal inerme pela armadura das areas lateraes; do primeiro tergita li- 
vre e da area estigmatica. 

Typo: 

8 — Tabatinguera insignis, sp. n. (Figs. 8 e Sa). 


Fig. 8 Fig. S-A 
Tabatinguera ins gnis, Visto pela face posterior 
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Patas: 11.5 — 20 — 15.5 — 2Imm. Femures: 3 — 5,5 — 4,5 — 5 mm. 

Borda anterior lisa, com uma elevação mediana, armada de 2 altos espinhos, 
e com 2 tuberculos pontudos na margem frontal. junto aos angulos. Comoro ocu- 
lar liso, com 2 pequenos tuberculos. Cephalothorace liso. Areas I a IV 
inermes, com pequenas granulações esparsas, pouco numerosas. Areas lateraes 
com uma tila de granulações maiores e com robusta apophyse junto da area IH. 
Area V com uma fila de granulações. Tergito livre I com 3 espinhos medianos, 
o medio muito maior e com uma fila de granulos. Tergitos livres HI e III iner- 
mes e com uma fila de granulos. Operculo anal granuloso. Esternitos livres 
com uma tila de pequenas granulações. Area estigmatica lisa, com uma apo- 
physe de cada lado, adiante dos estigmas tracheaes. Ancas IV lisas; ancas I. 
II e UI com uma tila de granulações. 

Palpos: trochanter com um espinho inferior; femur com uma fila ventral 
de + espinhos e de tace interna inerme: patella inerme; tibia e tarso com + es- 
pinhos de cada lado. Todos os temures curvos. Tarsos com 6—9—7—/ 
segmentos, 

Patas IV do macho: anca lisa, com pequena apophyse mediana apicilar, 
sem apophyses externas ou internas. na articulação: trochanter robusto, com p€- 
queno espinho basilar dorsal e robustissimo espinho apicilar anterior, dirigido 
para diante e para baixo, o resto apenas vranuloso; patella e tibia serrilhadas. 

Colorido geral tulvo negro. 

Tabatinguera, Estado de S. Paulo, e Matto Grosso. 


Typo: No. 42.478. no Museu Nacional (Tabatinguera). 


Cotvpos: Faculdade de Medicina de S. Paulo, Museu Nacional e No. 53 no 


Instituto Butantan. 
Genero Camarana, ¢. n. 


Comoro ocular com um espinho ou alto tuberculo mediano. Area 1 do es- 
cudo abdominal indivisa; areas I, II, HI e V do escuro dorsal, tergitos livres € 


perculo anal inermes; area IV com alto espinho mediano. Femur dos palpos 


mı um espinho apicilar interno. Tarsos I, III e IV de 5 segmentos, HE de mais 


- 6. Formula: Fe: Ce; iiei: iii; 5, n, 5,3, 
Pela armadura singular da area IV do escudo dorsal e pela area I indivis2 
se distingue este genero. 


) — Camarana minor, 


` 


É 
— 3mm. 
Femures: 2,3 — 4.5 —3— 8mm. Patas; 9- 5 — 12,5 — 26 mm. 
Borda anterior granulosa com uma elevação mamillar mediana. Cephalo- 
} 


thorace granuloso. Comoro ocular com um cone rhombo mediano alto. Areas 
I a IV indivisas, com uma fila de granulações settiferas e algumas granulações 
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medianas adiante de cada tila; as areas I a III inermes, a area IV com altissimo 
espinho mediano, curvo para tras. Areas lateraes com duas filas de granula- 
ções settiferas. Area V e tergitos livres inermes, com uma fila de granulações. 


Operculo anal granuloso. Esternitos livres com uma fila de granulos. Area 
estigmatica e ancas I a IV granulosas. Todos os femures direitos. Tarsos de 
5, 8, 5. 5 segmentos; nos tarsos IV o articulo basilar maior do que os outros re- 
unidos: pseudonychio pequeno. 


jA 
on Fis. 9 
Camarana minor, g. n., sp. 

Palpos: trochanter com um espinho; temur com 5 espinhos ventraes, em 
fila e um espinho apicilar interno; patella inerme; tibia com 3 espinhos exter- 
nos é + internos; tarso com 3 espinhos internos e 3 externos. 

Patas IV do macho: anca granulosa com uma apophyse apicilar dorsal e 
outra apicilar interna curta, curva; trochanter mais largo do que longo, com 
uma apophyse basilar interna em U: iemur granuloso, serrilhado na porção 
apicilar. 
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Colorido geral pardo-queimado, uniforme. 


Hab.: Jacarépagua, Estado do Rio de Janeiro. 
Coll.: C. Couceiro. 


Typo: No. 42.473 no Museu Nacional. 


Genero Iguassua, g. n. 


Comoro ocular inerme, sem tuberculos ou espinhos. Areas I, II, IV e V 
do escudo dorsal, tergitos livres e operculo anal inermes, a area III com 2 espi- 
nhos. Femur dos palpos com 1 espinho apicilar interno. Tarsos I, III e IV 
de 5 segmentos e tarsos II de 6. Genero muito proximo de Paraphalangodus 
Rwr., do qual se distingue pela segmentação dos tarsos (5 — 6— 5—5, em 
vez de 6 em I e mais de 6 nos outros. hy do 


3 


Formula: Fi; Giz i, i, ez i, 1; 1/1006 
u 


, 


Typo: 


Fig. 10 
Iguassua humilis, g. n., sp. 


10 — Iguassua humilis, sp. n. (Fig. 10). 
3 — 3,5mm. 


Femures: 1,5—25— 1,7 —3mm. Patas: 55—8—62— 11,5 mm. 


Borda anterior lisa, com uma elevação mediana. Comoro ocular inerme, com 


de : ? 
4+ pequenas granulações. Cephalothorace liso. Area I do escudo dorsal com = 
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granulos; area II com algumas granulações esparsas; III com 2 espinhos baixos. 


obliquos para tras e uma tila de granulos; areas IV e V e tergitos livres I a III 
com uma fila de granulações settiteras; areas lateraes com uma fila marginal de 
granulos maiores e outra de pequenas granulações settiteras. 

Palpos: trochanter com um espinho inierior; femur com um espinho inie- 
rior e um maior apicilar interno; patella inerme; tibia com 4 espinhos de cada 
lado e tarso com 3. Todos os iemures curvos. Patas IV: anca granulosa, 
com uma apophyse apicilar externa curta e recurva e outra interna, quasi igual: 
trochanter com 3 tuberculos e um espinho externo: femur com filas de dentes 
e uma apopnyse dorsal basilar. 

Colorido geral castanho queimado, lavado de iusco, o cephalothorace mar- 
morado. 

Hab.: Cachoeirinha, Estado do Paranã. 

Coll.: F. Lange (de Morretes). 

Typo: No. 42.438, no Museu Nacional. 


Genero Discocyrtanus RWR., 1929 
11 — Discocxrtanus nigrolincatus, sp. n. (Fig. 11). 


` 


*— 5mm. 


Fig: 11 


Discocyrtanus nigrolincatus, g. n., sp. n. 
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Femures: 2.2—5—3.5—5 mm. Patas: 8— 1I8— 12— 17.5 mm. 

Borda anterior granulosa. Cephalothorace com algumas granulações espar- 
sas e 2 tuberculos atras do comoro ocular; este è alto, granuloso, com 2 altos €s- 
pinhos. Areas I a IV irregularmente granulosas, I com 2 tuberculos e III com 
2 altos espinhos. Areas I e IV divididas. Areas lateraes com 3 filas de gra- 
nulações: area V e tergitos livres com 2 e esternitos livres com 1. Operculo 
anal granuloso. Arca estigmatica e ancas granulosas. Segmento basilar das 
cheliceras com 3 tuberculos dorsaes. Palpos: trochanter com 2 tubereulos dor- 
saes ¢ um espinho ventral; temur com um espinho basilar ventral, 2 pequenos 
tuberculos ventraes e robusto espinho apicilar interno; patella com pequeno gra- 
nulo inferior; tibia com + espinhos de cada lado e tarso com 3 internos e + ex- 
ternos. Femures II a IV com um espinho apicilar. Patas IV: anca granulosa 
com uma apophyse apicilar externa obliqua. espiniforme; trochanter mais longo 
do que largo, com tuberculos; femur com filas de tuberculos e 2 espinhos ap!- 
cilares. 

Colorido geral castanho-queimado, com as granulações amarellas e linhas 
sobre os sulcos negras; espinhos da area III negros, de pontas claras. 

Hab.: Jussaral (Angra dos Reis). Estado do Rio de Janeiro. 

Coll.: J. Lins. 

Typo: No. 42.428, no Museu Nacional. 


Genero Huralvius, g. n. 


Comoro ocular com um espinho mediano. Areas I. II, HI e IV do escud 
abdominal com 2 tuberculos; area V, tergitos livres e operculo anal inermes 
Tarsos I, III e IV de 6 segmentos; tarsos II de mais de 6. Femur dos palpos 
inerme. 


Genero muito affim de Ccerimus Rwr., do qual se distingue pela armadura 


do comoro ocular (um espinho em vez de 2) e segmentação dos tarsos JI] e IN 
(de G segmentos, sendo em Cearinus de mais de 6 


Huralvins incertus, sp. n. (Fig. 12). 
4.5 mim. 

Patas: 6 —9—7,5 — 9,5mm. Femures: 1,5 — 22 — 2 — 2,5 mm. 

Borda anterior com uma tila de granulos. Comoro ocular com altissimo 
espinho mediano. Cephalothorace liso, com 2 pequenos tuberculos atras do Co- 
mero ocular. -\reas I a LI} com uma fila de granulações maiores e algumas 
menores, esparsas: area IV bipartida. com 2 tubereulos hemisphericos e uma 
iila de granulações. Area V e tergitos livres com uma fila de granulações gro 
seiras. Areas lateraes com 2 filas de granulos. Operculo anal granuloso. Es- 


ternitos livres com uma fila de pontos settiferos. Todos os femures curvos em 
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S. Area estigmatica e ancas com pequenos pontos settiteros, numerosos. Tarsos 
de 6—8—6—6 segmentos. Palpos: trochanter com um espinho inferior; 
femur com um espinho basilar interior; patella inerme; tibia com + espinhos in- 


Fig. 12 


Nuralvies incertus, g. n., sp. n. 


ternos e 3 externos; tarso com 3 de cada lado. Ancas IV com pequena apophy- 
se apicilar externa; trochanter, femur, patella e tibia granulosos. 


Colorido geral castanho-queimado escuro, os palpos olivaceos, marmorados 
de fusco. 


Hab.: Cachoeirinha. 
Coll.: F. Lange de Morretes. 
Typo: No. 42.40, no Museu Nacional. 


Sub-familia Gonyleptinae 


Genero Moojenia, g. n. 


Comoro ocular com dois tuberculos. Areas I, II e IV do escudo dorsal, 
tergitos livres e operculo anal inermes; area III] com 2 tuberculos. Femur dos 
palpos com um espinho apicilar interno. Tarsos I de 6 segmentos. os outros 
de mais. 

Genero muito affim a -lnomaloleptes. do qual difiere pela presença de um 
espinho apicilar interno nos palpos. 

Typo: 
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13— Moojenia perlata, sp. n. (Fig. 13). 


5 — 10mm. 
Patas: 19—39—28—38.5 mm. Femures: 5— 1l — 9 — 11,5 mm. 
Borda anterior do cephalothorace com 2 pequeninos espinhos. Comoro 


ocular liso, com 2 tuberculos. Cephalothorace liso. Areas I e II do escudo dor- 
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J Fig. 13 
Moojenia perlata, g. n., sp. n. 


ELA 
RA 
sal inermes e com uma fila de granulos; area III com 2 tuberculos e 4 granulos 


de cada lado. Areas lateraes com uma fila de granulos, os 2 posteriores bem 
Operculo 


Area IV e tergitos livres com uma fila de granulações. 
Esternitos livres, area estigmatica e face ventral das ancas IN 
Femures I 


maiores. 
anal granuloso. 
lisos; anca III com pequenas granulações; ancas II e I com 2 filas. 
e II direitos, III e IV curvos em S. Tarsos de 6 — 12 — 7 — 8 segmentos. Pal- 
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pos: trochanter com um espinho inierior; femur com um espinho basilar ven- 
tral e outro maior, apicilar interno; patella inerme ; tibia com + espinhos de caca 
lado e tarso com 3. Patas IV do macho: anca pouco granulosa, com robusta 


apophyse apicilar externa transversa e recurva, ponteaguda e com uma apophy- 


se apicilar interna curta e bifida; trochanter mais largo do que longo, com umi 
espinho basilar externo e outro apicilar interno, maior; iemur com filas de es- 
pinhos, uma apophyse basilar dorsal robusta, com 3 tuberculos. Corpo fuscc 
o cephalothorace estriado de amarello atras do comoro ocular. Escudo dorsal « 
tergitos livres com manchas circulares amarellas em torno dos granulos e com 
os granulos maiores das areas lateraes amarello-sulfureos. Patas posteriores ful- 
vas, de apophyses quasi negras. 

Hab.: Viçosa, Estado de Minas Geraes. 

Coll.: J. Moojen. 

Typo: No. 42.361, no Museu Nacional. 


Genero Progonyleptoides Rwr.. 1917. 


l4 — Progonyleptoides pustulosus, sp. n. (Fig. 14). 
Ss — 12,5 mm. 


Fig. 14 
Progonyleptoides pustulosus, sp. n. 


Patas: 27 — 61 — 31 — 67mm. Femures: 7 — 17 — 12,5 — 20,5 inm. 
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Borda anterior do cephalothorace com uma pequena granulação. Comoro 
ocular liso com 2 pequenos espinhos rhombos. Cephalothorace liso. com 2 tu- 
berculos atrás do comoro ocular. Area I do escudo dorsal com uma fila de 
pequenas granulações junto ao sulco II, areas II e III lisas, a area III com 2 
altissimos espinhos. Areas lateraes com uma fila de granulos. Area V e ter- 
gitos livres com um ou dois granulos de cada lado. Operculo anal liso. Ester- 
nitos livres com uma tila de granulos. Arca estigmatica com pontos settiferos. 
Ancas granulosas. Palpos: trochanter com 2 espinhos; femur com uma fila de 
granulações settiteras; patella inerme; tibia com 3 espinhos externos e 4 inter- 
nos; tarsos com 2 espinhos de cada lado e alguns outros fracos settitormes. Pa- 
tas IV do macho: anca granulosa com um apophyse apicilar externa recurva, 
ponteaguda e outra interna, bifida, dobrada para dentro; trochanter tão largo 
quão longo, com um espinho apicilar interno; temur com filas de granulos. 
Tarsos de 6 — 13 — 7 — 8 segmentos, 

Corpo castanho-queimado, o dorso com manchas circulares, amarellas, mui- 
to numerosas, no escudo dorsal e dispostas em uma fila regular na area V e em 
cada tergito livre. Face ventral marmorada, com um “lambda” negro na area 
estigmatica. 

Hab.: Jussaral Angra dos Reis, Estado do Rio de Janciro. 

Coll.: J. Lins. 

Typo: No. 42.427, no Museu Nacional. 

E’ esta a segunda especie do genero, distinguindo-se de P. spinifrous Rwr., 
1917, por ter a borda anterior do cephalothorace com uma pequena granulacao. 
em vez dos robustos espinhos, os espinhos do comoro ocular muito mais iracos, 
a disposição difterente das granulações do escudo dorsal e pelas patas IV do 
macho. Nas collecções do Instituto Butantan vi exemplares de Progonyleptoi- 
des spinifrous Rwr., do interior de S. Paulo. 


Genero Weyhia Rwr., 1913. 


15 — Weyhia montis. sp. n. (Fig. 15). 


- 7 mm. 

Patas; 9,5 — 19 — 14 — 20,5 min. Femures: 24— 5 —+4—5,5 mm. 

Borda anterior com 2 espinhos medianos erectos e, de cada lado, uma gra- 
nulação e 3 espinhos, sendo um mais torte, dorsal, e 2 dirigidos para diante, 
junto aos angulos. Comoro ocular com 2 pequenos granulos anteriores e 2 for- 
tes espinhos medianos. Cephalothorace com uma fila lateral de granulos muito 
pequeninos. perto da borda lateral anterior e 2 tuberculos atrás do comoro ocu- 
lar. Area I do escudo dorsal com 2 tuberculos e um granulo de cada lado; area 
II com 2 tuberculos e algumas pequenas granulações; area III com 2 grandes 
tuberculos ellipticos e o resto da arca irregularmente ornado de pequenos tu- 
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berculos e granulações ellipticos e circulares. Areas lateraes com 3 filas de 
granulações. Tergitos e esternitos livres com uma fila de granulações as dos 
esternitos são setiferas. Area estigmatica e ancas densamente granulosas, de 
pequenas granulações settiferas. Operculo anal granuloso. Femures I e II 
direitos, os outros curvos em S, todos muito granulosos. Tarsos de 6 — ll — 7 
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Fie Ts 
Weyhia montis, 3p. n. 


7 
. 


— 7 segmentos. Palpos: trochanter com 2 granulos inferiores; femur e patel- 
la inermes; tibia com 2 espinhos internos e 3 externos; tarso com 2 internos e 3 


externos, além de alguns espinhos settiiormes. Patas IV do macho: anca gra- 
nulosa, com curta apophyse apicilar externa rhomba e transversa: femur com 
uma apophyse basilar dorsal rhomba e uma fila de espinhos internos. com um 
bem maior no terço medio. 

Colorido geral mogno-claro. 

Hab.: Independencia (Petropolis), Estado do Rio de Janeiro. 

Cole io nie 

Typo: No. 42.451. no Museu Nacional. 
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16 — Weyhta nana, sp. n. (Fig. 16). 
` — 5,5mm. 
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Fig. 16 
Weyhia nana, sp. 


Femures: 2,3—5—+—6mm. Patas: 12—18,5 — 13,5 — 21,5 mm. 


Borda anterior com + espinhos ereetos, 2 medianos e 1 de cada lado. Co 
moro oeular liso, com 2 pequenos espinhos. Cephalothorace liso, com 2 tuber- 
eulos atras do eomoro oeular, Area I do escudo dorsal com 2 tuberculos e 2 gra- 
nulações (uma adiante de eada tuberculo). Areas II e III lisas, com 2 tuber- 
eulos. Area IV, tergitos e esternitos livres eom uma fila de pequenos granu- 
los. Areas lateraes com 2 filas de granulos. Opereulo anal poueo granuloso. 
Area estigmatiea lisa. Ancas densamente granulosas, com granulações setti- 
feras. Palpos: trochanter com 1 espinho, femur eom 1 granulo basilar ventral; 
patella inerme; tibia eom + espinhos de cada lado; tarso com 5 espinhos externos 
e 7 internos. Femures I e II direitos; III e IV curvos em S. Tarsos de 6 — 12 
— 7 — 7 — segmentos. Patas IV do macho; anca granulosa, com um espinho 
apicilar interno e robusta apophyse apicilar externa, obliqua, com pequeno ramo 


posterior; troehanter tão longo quão largo, com pequeno espinho externo e > 
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menores, infero-internos; femur curvo em S com filas de tuberculos e dentes 
e com uma apophyse basilar ponteaguda, muito obliqua para trás. 

Colorido geral amarello-queimado; o cephalothorace fusco, os tuberculos 
tulvo-escuros, as ancas e femures posteriores negros. 

Hab.: Viçosa, Estado de Minas Geraes. 

Coll.: J. Moojen. 

Typo: No. 42.554, no Museu Nacional. 


Genero Nygoleptes M.-L.. 1932. 


17 — Nygoleptes curvispinosus, sp. n. (Fig. 17). 
S— li mm. 


Fig. I7 

Nygoleptes curvispinosas, ep. n. 
Patas: 18 — 35 — 26 — 36mm. Femures: 5 — 9—7,5 — 10 mm. 
© — 13mm. 
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Patas: 21 — 40 — 31 — 40 mm. Femures: 5,5 — 11 — 9 — 12,5 mm. 
Borda anterior do chephalothorace lisa, com 2 pequenos tuberculos media- 
nos e 2 de cada lado. Cephalothorace liso, chagriné, com 2 tuberculos atrás 
do comoro ocular. Area I com 2 tuberculos e 1 granulo de cada lado; area II 


= 


com 2 tuberculos e uma fila de granulações, area III com 2 tuberculos e 2 ou 3 


granulos de cada lado, tora dos tuberculos. Areas lateraes, area IV e tergitos 
livres com uma fila de granulos, os tergitos II e III com um espinho rhombo 


mediano. Operculo anal dorsal pouco granuloso, o ventral liso. Esternitos 
livres lisos, bem como a area estigmatica. Ancas IV com algumas granulações: 
ancas II com 2 filas de dentes; ancas II e I com uma fila mediana de granu- 
los. Palpos: trochanter com um espinho; temur com uma fila ventral de gra- 
nulos settiteros, inerme; patella inerme; tibia com + espinhos externos (1 e 3!) 
e 4 internos (1 e +!); tarsos com 2 de cada lado e uma dupla fila ventral de es- 
pinhos bem mais fracos. Tarsos de 6 — 10 — 7 — 8 segmentos, a porção basi- 
lar dos tarsos I dilatada no macho. Femures I e II direitos, III e IV curvos 
em S. 

Patas IV do macho: anca granulosa, com robusta apophyse apicilar exter- 
na transversal, recurva; trochanter mais largo do que longo, com pequena apo- 
physe dorsal e um granulo interno, 2 espinhos interiores e 3 posteriores; fe- 
imur em S, com uma apophyse basilar bitida, uma tila de espinhos na borda su- 
pero-interna, na borda interior 3 grandes espinhos curvos em gancho e na face 
interna um espinho maior, no terço apicilar. Na femea a anca apresenta um 
curto espinho apicilar e os outros segmentos são apenas granulosos. 

Colorido geral castanho-escuro. Patas pardas. de articulações negras. 

Hab.: Lagoa, Estado de Santa Catharina. 

Typo: No. 30, no Instituto Butantan. 

Cotypos: No. 30, no Instituto Butantan e 1 =, No. 42.480, no Museu 


Nacional. 


Differe de N. ornatus M.-L. pela armadura da borda anterior, pelos tu- 
berculos do cephalothorace, por ter o escudo dorsal muito poucos granulos e 
pelos caracteres das patas IV do macho. 


Genero Bunoweyhia M.-L.. 1935. 


18 — Buneweyhia lata. sp. n. (Fig. 18). 
oc — 115mm. Largura nas ancas IV: 22 mm. 

Femures: 7— 14—11— 13 mm. 

3orda anterior do cephalothorace lisa, com uma elevação mediana com 2 
tuberculos e 1 de cada lado. Comoro ocular granuloso. Cephalothorace liso 
com 2 tuberculos pontuados atras do comoro ocular. Areas I e II irregular- 


mente granulosas e com 2 tuberculos altos, conicos: area III irregularmente g3- 


as 
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nulosa. com 2 elevações medianas muito granulosas. Areas lateraes com uma 
porção anterior irregularmente granulosa e outra posterior com 2 ou 3 filas. 
Area IV com uma fila de grossas granulações. entre as quaes ha pequenos gra- 
nulos irregulares. Tergitos I a III com uma fila de granulos conicos e peque- 


nas granulações intercaladas. Operculo anal quasi liso, com uma fila margi- 


Fig. 18 $: 
Bunoweyhia lata, ep. n. A 
ee 

nal de granulos. Esternitos livres com uma fila de granulos. Area estigma- 
tica lisa, apenas com uma fila marginal posterior de granulações. Ancas gra- 
nulosas. Femures | e 11 direitos, HI e IV curvos em S. Palpos: trochanter 
com l espinho; femur com uma fila ventral de granulos settiferos; patella iner- 
me; tibia com 3 espinhos internos e 4 externos; tarso com 2 internos e 3 ex- 
ternos. Pata IV: anca granulosa, com 1 espinho apicilar interno curvo e 1 apo- 
physe apicilar externa robusta; trochanter mais largo do que longo, com 2 es- 
pinhos externos e l interno; femur com uma tila de robustos dentes dorsaes 
e ventraes; tibia quasi lisa. 

Colorido castanho-queimado uniforme. 

Hab.: Lussanvira, Estado de Matto Grosso. 

Typo: No. 42.364. no Museu Nacional. 
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Genero Adelphobunus, g. n. 

Comoro ocular com 2 tuberculos. Areas I e II do escudo dorsal com 2 tu- 
berculos, area III com uma elevação, com 2 tuberculos geminados; area IV iner- 
me. Tergitos livres I a III com um tuberculo mediano. Femur dos palpos com 
um espinho apicilar interno. Todos os tarsos de mais de 6 segmentos. 


O presente genero pertence ao mesmo grupo de Mctagonyleptes Rwr.. 
Leptogonys e Costalimareila M.-L.. distinguindo-se de todos, por ter na area 


III 2 tuberculos geminados em vez de espinhos separados, nos tergitos livres 
um tuberculo em vez de espinho e por ter os tarsos I, como os outros, de mais 
le 6 segmentos. 
Typo: 
19 — Adelphobiunus singularis, sp. n. (Fig. 19). 
; — 8 mm. 
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Patas: 11,5 — 36 — 17.5— 40 mm. Femures: 4.5 — 11 — 8.5 — 11,5 mm. 

Borda anterior com ? pequenos espinhos medianos dorsaes. Comoro ocular 
liso, com 2 pequenos tuberculos. Cephalothorace com algumas granulações es- 
parsas e 2 pequenos tuberculos atrás do comoro ocular. Areas I a III com gra- 
nulações irregularmente esparsas, area I com 2 tuberculos bem afastados, II 
com 2 tuberculos mais approximados e III com os 2 tuberculos geminados, em 
uma elevação mediana. Areas lateraes com 2 filas de granulações. Area IV 


e tergitos livres com uma fila de granulos, os tergitos livres com um tuberculo 


mediano. Operculo anal granuloso, de granulações settiferas. Esternitos li- 
vres com uma fila de pequenos granulos. Ancas e area estigmatica muito gra- 
nulosas. Palpos relativamente delgados, do comprimento do corpo; trochanter 
com um espinho ventral; femur com uma fila ventral de granulações e um es- 
pinho apicilar interno; patella inerme; tibia com 3 espinhos externos e + inter- 
nos; tarsos com 3 de cada lado. Tarsos com 7— 11— 11 — 11 segmentos. 
Patas IV: anca granulosa, com robusta apophyse apicilar externa quasi trans- 
versa, com pequeno ramo posterior; trochanter mais largo do que longo, com 
pequena apophyse basilar externa e outra maior, recurva, apicilar interna; fe- 
mur levemente curvo em S, com uma fila de tuberculos e 2 grandes espinhos no 
terço medio interno; patella e tibia serrilhadas. 


Hab.: Ribeirão Pires, Estado de S. Paulo. 


Typo: No. 17, no Instituto Butantan. 


20 — Adelphobunus pulcher, sp. n. (Fig. 20). 


*— 8mm. 


Patas: 17 — 40 — 30,5 — 4t mm. Femures: 4,5 — 11,5 — 9 — 13,5 mm. 

Borda anterior com 2 espinhos medianos e 3 dorsaes de cada lado. Comoro 
ocular com 2 espinhos. Cephalothorace irregularmente granuloso. Escudo dor- 
sal irregularmente granuloso; area I com os tuberculos muito afastados; II com 
os tuberculos separados um diametro; em III contiguos, confluentes. Areas 
lateraes cont 2 filas de granulações. Area IV e tergitos livres com uma fila 
de granulos. Esternitos livres com uma fila de pequenos granulos settiferos. 
Area estigmatica lisa. Ancas granulosas. Palpos: trochanter com um granulo 
espinifero; femur com 2 pequenos espinhos ventraes basaes e com um espinho 
apicilar interno maior; patella inerme; tibia com + espinhos de cada lado; tarso 
com 3 espinhos de cada lado e dupla fila ventral de curtos espinhos sub-setti- 
formes. Todos os femures direitos. Tarsos com 7— 12—11 — 13 segmen- 
tos. Patas IV do macho: anca granulosa, com longa apophyse transversal re- 
curva; trochanter com um espinho basilar externo e outro apicilar interno; fe- 
mur com curta apophyse incudiforme basilar dorsal, com uma fila de longos es- 
pinhos externos e outra, interna, de espinhos ainda maiores; patella e tibia com 
serrilhas apicilares. 


cm 1 2 3 
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Colorido fulvo-claro. cor de mogno; ce shalothorace com uma grande man- 
gno ; 


cha amarella de cada lado do comoro ocular; area I do escudo dorsal com 2 


manchas amarellas, quasi circulares, area JI com 2 manchas transversaes, estrei- 
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Fig. 20 
Adelphobunus pulcher, sp. 


tas e area ITI com 2 manchas irregulares perto dos tuberculos; operculo anal 
dorsal com grande mancha amarella; granulações negras. 

Hab.: Porto Ricardo, Estado de Matto Grosso. 

Coll.: Worontzow. 

Typo: No. 42.362, no Museu Nacional. 
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Genero Caxambusia, g. n. 


Comoro ocular com 2 tuberculos. Areas I e II do escudo dorsal com 2 
tuberculos; area III com uma elevação mediana mamillar; area IV, tergito livre 
I e operculo anal inermes; tergitos livres II e III com um tuberculo mediano. 
Femur dos palpos com um espinho apicilar interno. Todos os tarsos de mais 
de 6 segmentos. 

Differe de todos os outros generos de Gonylcptina: pela armadura caracte- 
ristica do escudo dorsal, mais se approximando de -ldelphobunus, do qual se 


distingue por ter o tergito I inerme e um só tuberculo na area III do escudo 


lorsal, e 2 tuberculos em vez de espinhos, no comoro ocular. 
Typo: 
21 — Carambusia variegata. sp. 


` 


— Smm. 


Fie- 21 
Caxambusia variegata, g. n., sp. n. 
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Femures enS — 1,5-—SE— 1Omm Patas: 16 — 39 — 27,5 —40mm., 


Borda anterior do cephalothorace lisa na parte mediana e com 3 espinhos 
de cada lado. Comoro ocular liso, com 2 tuberculos. Cephalothorace irregu- 
larmente granuloso. Areas do escudo dorsal com grossas granulações, I e II 
con 2 tuberculos e III com uma elevação mamillar mediana. Areas lateraes 
com 2 filas de granulações. Area IV, tergitos e esternitos livres com uma fila 
de granulos; na area IV e tergitos II e III um tuberculo mediano. Area esti- 
gmatica quasi lisa. Operculo anal granuloso. Ancas muito granulosas. Palpos: 
trochanter com 2 tuberculos settiteros confluentes; femur com um espinho api- 
cilar interno; patella inerme; tibia com + espinhos de cada lado e tarso com 3 
e dupla fila ventral de espinhos menores. Femures I a III direitos; IV curvos 
em S. Tarsos de 7—14—11—13 segmentos. Patas IV: anca granulosa, 
com robustissima apophyse apicilar externa quasi transversal, recurva; trochan- 
ter mais longo do que largo com um espinho basilar externo e outro apicilar in- 
terno; femur com uma apophyse basilar dorsal, uma fila interna de robustissi- 


mos espinhos e outra externa; patella e tibia com serrilhas apicilares. 


Colorido geral amarello-queimado, marmorado de iusco; patas fulvas; tu- 
berculos negros, bem como a apophyse das ancas IV; palmos amarello claros, 


marmorados de negro. 
Hab.: Morro de Caxambú (Petropolis), Estado do Rio de Janeiro. 
Col: R Arle. 


Typo: No. 41.997, no Museu Nacional. 


Genero Urodiabunus, g. 11. 


Comoro ocular com 2 espinhos. Areas I e II do escudo dorsal com 2 tu- 
berculos, area III com 2 espinhos; area IV, tergitos livres I e III e operculo 
anal inermes; tergito livre II com uma robusta apophyse dirigida para tras. 


Femur dos palpos inerme. Tarsos I de 6 segmentos, os outros de mais. 


Distingue-se dos outros generos com semelhante armadura no escudo dor- 
sal, de 2 espinhos no comoro ocular, femur dos palpos inerme e igual segmenta- 
ção nos tarsos (Corialia Rwr., Friburgoia M.-L. e Metagonyleptes Rwr.), por 
ter só o tergito II armado (os tres inermes em Conalia, II e III armados em 


Friburgoia e os tres armados em Metagonyleptes), com uma aphophyse singular. 


Typo: 
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22 — Urodiabunus arlei, sp. n. 


SS — 7mm. 


Patas: 9,5 — 20 — 15 — 25mm. Femures: 


Fig. 
Vrodiabunus arlei, 

Margem anterior do cephalothorace com uma elevação mediana, 2 espinhos 
erectos e 2 granulações de cada lado, e mais 3 espinhos dorsaes junto aos angu- 
los: a borda frontal dessa area marginal anterior apresenta um espinho mediano 
e um em cada angulo. Comoro ocular granuloso, com 2 altos espinhos. Ce- 
phalothorace finamente granuloso, com 2 tuberculos pouco atras do comoro ocu- 
lar. Escudo dorsal granuloso, as areas I e II divididas por um sulco mediano; 
a area 1 com 2 grandes tuberculos hemisphericos: a area II com 2 tuberculos 
menores e mais afastados; area III com 2 espinhos conicos. Areas lateraes com 
3 filas de granulações. Area IV e tergito livre I com uma fila de granulos; o 


Dea do Ma -Zi Ca E SPA 


cm 1 2 3 


398 Memorias do Instituto Butantan — Tomo IX 


tergito II com 3 filas de granulos e grande apophyse conica. quasi horizonta’. 
dirigida para tras; tergito livre III e operculo anal irregularmente granulosos, 
com grossas granulações. Esternitos livres com uma fila de granulos. Area 
estigmatica e ancas muito granulosas. Todos os femures levemente curvos em 
S. Tarsos de 6— 11 — 7—7 segmentos. Palpos: trochanter com um es- 
pinho interior; femur com um granulo basilar inferior, o resto inerme; patella 


inerme; tibia com 3 espinhos externos e 4 internos; tarso com 5 espinhos inter- 


nos e + externos. Patas IV do macho: anca granulosa, com 2 apophyses apici- 
lares espiniformes, quasi iguaes; trochanter mais longo do que largo, com um 
tuberculo externo e 4 internos; temur com filas de granulos e um espinho api- 


cilar interno; patella granulosa; tibia com pequena serrilha apicilar. 
Hab.: Petropolis, Estado do Rio de Janeiro. 
Coll.: R. Arle. 


Typo: No. 42.476, no Museu Nacional. 


Genero Bunoleptes, g. n. 


Comoro ocular com 2 espinhos. Areas I, II e IV do escudo dorsal com 


2 tuberculos hemisphericos, area III com 2 tuberculos ellipsoides ; 


; tergitos livres 
I e HHI com 2 tuberculos, tergito livre II com um tuberculo ou espinho mediano ; 
operculo anal inerme. Femur dos palpos inerme. Tarsos I de 6 segmentos, os 


outros de mais. 


Genero proximo de Ihaia Rwr., do qual se distingue por ter 2 tuberculos. 


em vez de um espinho, no tergito livre III. 
Typo: 
23 — Bunoleptes armatus, sp. n. (Fig. 23). 
o —/7mm. 


Patas: 10 — 21 —14—20mm. Femures: 2.5 — 5.5 — 4 — 5,5 mm. 
Borda anterior com 2 tuberculos mamillares medianos dorsaes e com 2 es- 
pinhos de cada lado, junto dos angulos, sendo um dorsal e um anterior. Como- 
ocular elevado, pouco granuloso, com 2 altissimos espinhos. Cephalo-thorace com 
algumas pequenas granulações lateraes ¢ com 2 tuberculos atrás do comoro ocu- 
lar. Escudo dorsal irregularmente granuloso; areas I e II com 2 tuberculos 
hemisphericos, area IH com 2 tuberculos muito maiores e bem mais elevados, 
ellipsoides. Areas lateraes com 2 iilas de granvlações. Area IV e tergitos li- 
vres com uma fila de granulações; a area IV e os tergitos livres 1 e III com 2 
tuberculos, o tergito livre Il com um espinho mediano. Operculo anal irregu- 
iarmente granuloso. Esternitos livres com uma fila de pequenas granulações. 
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Area estigmatica e ancas I a IV muito granulosas. Palpos: 


trochanter com 
um espinho ventral; tenur com um espinho basilar, e face interna inerme; tibia 


com 3 espinhos internos e 4 externos: tarso com 4 internos e 3 externos e du- 
pla tila ventral de pequenos espinhos muito mais fracos. Tarsos de 6 — Il — 


Fic. 23 
Bunoleptes armatus, 
E. n., sp. n. 

3 segmentos. Patas IV do macho: anca granulosa, com robusta apophyse 
apicilar externa transversal, recurva, com pequeno ramo posterior e pequeno es- 
pinho apicilar interno; trochanter mais largo do que longo, com pequeno espinho 
basilar externo; femur levemente sinuoso, apresentando na face dorsal altissima 
apophyse ponteaguda. em forma de sabre e mais um espinho, situado no limite 
do terço basilar com o terço medio e outro no limite do terço medio com o terço 
apicilar; face interior com uma fila de dentes, sendo um maior no terço medio; 
patella e tibia apenas granulosas, sem espinhos. 

Colorido geral castanho-queimado, os palpos e cheliceras um pouco mais 
claros, levemente marmorados. 

Hab.: Jacarépagua, Districto Federal. 

Coll.: J. Couceiro. 
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Genero Gonyleptilus Rwr. 1927. 


24 — Gonyleptilus hamiferus, sp. n. (Fig. 24). 
o — 85 mm. 


Fig. 24 
Gonyleptilus hamifercs, 


Patas: 14—26,5 — 20 — 27 mm. Femures: +—7—5,5 —7 mm. 

Borda anterior com uma fila de granulações e 2 pequenos espinhos media- 
nos. Comoro ocular com 2 pequenos espinhos rhombos. Cephalothorace gra- 
nuloso, com 2 tuberculos atrás do comoro ocular. Areas I a III do escudo dor- 
sal irregularmente granulosas; area I com 2 granulos maiores entre os tuber- 
culos, e III com 2 granulações semelhantes, fora dos tuberculos. Areas lateraes 
com 3 filas de granulos. Area IV e tergitos livres com uma fila de granulos e 
uma elevação mediana rhomba. Operculo anal granuloso. Esternitos livres 
com uma fila de granulações. Arca estigmatica e ancas granulosas. Palpos: 
trochanter com pequeno espinho inferior; femur com uma fila ventral de granulos 
settiferos e um espinho apicilar interno; patella inerme; tibia com 3 espinhos in- 
ternos e + externos: tarso com 2 internos e 3 externos. Tarsos de 6 — 9 — 7 — 7 
segmentos. Patas IV do macho: anca muito granulosa, com uma apophyse api- 
cilar externa robusta; trochanter mais largo do que longo, com uma grande apo- 
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physe basilar externa; femur curvo em S, com robusta apophyse basilar dorsal 
em forma de bigorna e com tilãs externas internas de grandes dentes; patella 


granulosa; tibia com 3 robustos dentes apicilares. 


Colorido geral castanho-negro, uniiorme. 


Hab.: Cantareira, S. Paulo, Estado de S. Paulo. 


Typo: No. 20, no Instituto Butantan. 
Genero lhaia Rwr., 1913. 


25 — Ilhaia intermedia, sp. n. 


c 6,5 mm. 


Pitta BS ea ho 


Fig. 25 


| A à 
J 3 
dr 
TNS Iihaia intermedia. sp. n. ( 
Pau er 
5 — 5,5 — 4—6 mm. 


10 — 2] —14—21 mm. Femures: 
Comoro ocular 


Patas: 

Borda anterior com 2 espinhos medianos e 3 de cada lado. 

Cephalothorace com pequenas granulações esparsas, pouco nu- 
Areas I a III com pequenas 


com 2 espinhos. 
‘Area IV e tergito livre I 


merosas e 2 tuberculos atras do comoro ocular. 
granulações irregularmente esparsas e 2 tuberculos. 
49 


16 


peca dio: Tad RS a A RS 


cm 


402 Memorias do Instituto Butantan — Tomo IX 


com 2 tuberculos e 2 fias de granulações: tergitos livres IT e III tambem com 


2 filas de granulações nas com um cone mediano; em cada tergito, como na 
area IV. os granulos da fila posterior são muito maiores. Areas lateraes com 
3 filas de granulos, os marginaes muito maiores. Operculo anal granuloso. Es- 
teruitos livres com uma tila de granulações. Area estigmatica e ancas granu- 
losas. Palpos: trochanter com uma granulação settitera inferior; femur gra- 
nuloso, com uma fila de granulações maiores. inferiores, settiferas; patella iner- 
me: tibia com + espinhos internos e 3 externos; tarso com 6 internos e 3 exter- 
nos: tarsos de 6 — 11 — 7 — 7 segmentos. Patas IV: anca granulosa, com 
uma apophyse apicilar externa curta, robusta, e pequeno espinho apicilar interno; 
trochanter com robusta apophyse rhomba e outra curta apicilar externa; femur 


granuloso, com um espinho basilar dorsal e tilas de espinhos interiores internos. 
Colorido geral pardo, lavado de fusco, as apophyses das patas posteriore 
negras. 
Hab.: Viçosa. Estado de Minas Geraes. 


Typo: No. 46, no Instituto Butantan. 


Sub-familia Goniosominae 


Os generos do grupo Goniosoma, por seus longos temures posteriores, seus 
robustos palpos armados de fortes espinhos e, sobretudo, pela presença de du- 
plo sulco em V invertido (A ) dividindo a area I em duas porções muito sepa- 


radas, parecem-me formar uma subiamilia autonoma. 


Genero Leitaoius Rwr., 1930. 
26 — Leitaoius viridifrons. sp. n. (Fig. 26). 


` 


~ — Sinn. 

Femures: 15 — 38 — 22 — 29 mm. 

3orda anterior lisa, com pequena elevação mediana. Comoro ocular liso, 
com 2 tuberculos. Cephalothorace liso. Escudo dorsal com poucas granula- 


ções, as areas I e II inermes; III com 2 pequenos espinhos. Areas lateraes, 


area IV, tergitos e esternitos livres, operculo anal e area estigmatica lisos. An- 


cas I a III com uma fila de granulações. Palpos: trochanter com um espinho 


inferior; femur com 5 espinhos ventraes (o segundo e os dois apicilaress muito 


pequenos) e robusto espinho apicilar interno; patella inerme; tibia com 4 es- 
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: tarso com 2 espinhos 


— 11 — 11 segmentos. Cheliceras 


Patas IV: anca pouco granulosa, 


= 


pinhos de cada lado. dispostos de modo muito ditierente 


internos e + externos. Tarsos de 10 — 
lisas, os dois ultimos segmentos bem pilosos. 
com pequeno espinho apicilar interno e uma apophyse apicilar externa obliqua. 
ponteaguda; trochanter mais longo que largo. com uma apophyse basilar exter- 


Viver 


Fryn 


aata 


Fiz. 26 


Leitaoiua viridifrons, sp. 


na e um espinho apicilar interno; femur com 2 filas internas de espinhos, os 
ventraes maiores. 
Corpo castanho-queimado. ennegrecendo nas apophyses das ancas IV, com 


os sulcos amarellos e com uma linha esbranquiçada indo da area IV ate o cepha- 
Cheliceras e palpos ver- 


lothorace, onde forma um V atras do comoro ocular. 


de-esmeralda. 
Habsi 
Typo: No. 54, no Instituto Butantan (exemplar, œ. secco). 
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27 — Leitaoius xanthonus, sp. n. (Fig. 27). 
c — 10 mm. 


Femures: 10,5 — 24 — 18 — 24 mm. 


Leitaoius xanthomus, sp. n. 


Borda anterior inerme e lisa. Comoro ocular alto, com 2 espinhos. Ce- 


Area I do escudo dorsal 


phalothorace com 2 grupos lateraes de granulações. 
com 2 tuberculos e 2 granulos de cada lado; areas II e III coin poucas granu- 


2 Areas lateraes com 2 filas 


lações settiferas, a area III com 2 altos espinhos. 
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de granulações. Area IV e tergitos livres com uma tila de granulações e um 
espinho angular pequeno. Esternitos livres com uma tila de granulações. Oper- 
culo anal granuloso. Area estigmatica lisa. Anca IV com granulações espar- 
sas; III com 2 tilas de dentes marginaes e uma de granulos medianos; II e I 
uma tila ventral de 7 granulações settiferas e um robusto espinho apicilar in- 
terno; patella inerme; tibia com 7 espinhos externos e 5 internos: tarso com 5 
externos e 3 internos. Tarsos de 9—18—10—10 segmentos. Patas IV: 
anca granulosa, com 2 apophyses apicilares (interna e externa) pouco obliquas, 
iguaes; trochanter mais longo do que largo, com uma apophyse basilar externa 
e outra interna: femur granuloso, com pequenos espinhos apicilares. 


com uma fila de granulos. Palpos: trochanter com 2 espinhos; femur com 


Cephalothorace fulvo-escuro, bem como os appendices; escudo dorsal ful- 
vo-claro. com os sulcos e granulos amarello-queimados, bem como os espinhos 
do comoro ocular. 

Hab.: Cantareira, S. Paulo, Estado de S. Paulo. 

Coll.: L. Travassos Fº. 


Typo: No. 42.330, no Museu Nacional. - 


Sub-familia Coelopyginae 


E" uma subfamilia muito curiosa, cujas especies apresentam todas cores 
mais alegres (verde claro, amarello, verde oliva) com rico desenho e cujos ha- 
bitos são diversos dos dos outros Gonyleptidae, vivendo nas folhas, apparecendo 
nas horas claras, e parecendo capazes de captar insectos. 


Genero Heterarthrodes, g. n. 


Comoro ocular com 2 tuberculos. Areas I e II do escudo dorsal com 2 tu- 
berculos; area III com 2 tuberculos ou espinhos. Area IV, tergitos livres c 
operculo anal inermes. Femur dos palpos com um espinho apicilar interno. 


Todos os tarsos de mais de 6 segmentos, a porção terminal dos tarsos II 
com +. 


Genero affim a Arthrodes e Coclopyaus Koch, dos quaes se distingue por 
ter na area III 2 tuberculos ou espinhos baixos (2 altos espinhos em ambos os 


sexos, desses generos) e a Deltigalus Rwr., de que se separa. por ter o femur 
dos palpos armado a pela segmentação dos tarsos. 


Typo: 
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28 — Heterarthrodes alvimi, sp. n. (Fig. 28). 


+ — 7,5 mm. 
Patas: 20.5 — 51 — 31,5 — -H mm. Femures: 6— 14 — 10 — 13 nm. 


— 6,5 mm. 


Borda anterior do cephalothorace com 2 espinhos medianos e uma fila de 
Comoro ocular com 2 tuberculos arredondados. separados 


Cephalothorace liso adiante e muito gra- 


vranulações dorsaes. 
por um sulco longitudinal mediano. 


Saa 


Heterarthrodes alvimi, g. n. sp. n. 


nuloso atras do comoro ocular. Escudo dorsal densa e irregularmente granu- 
loso, as areas I e II com 2 tuberculos; a area III do macho tambem com 2 tu- 


berculos, a da femea com 2 curtos espinhos conicos. rhombos. Areas lateraes 
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com 3 ou + filas de granulos. Area IV irregularmente granulosa, percebendo-se 
duas filas mais destacadas. Tergitos livres com 1 fila de granulos, havendo no 
tergito 1 algumas granulações adiante da fila principal. Operculo anal liso. 


Esternitos livres com uma fila de pequenos granulos. Area estigmatica e ancas 
granulosas. Palpos: trochanter com 2 granulos apicilares; femur com 1 fila 


de granulos ventraes e com um espinho apicilar interno: patella inerme; tibia 
com + espinhos internos e 3 externos: tarso com 2 de cada lado e com dupla fila 
de cerdas espinitormes na face ventral. Todos os temures direitos. Tarsos de 
7 a S— 16a 17 — 15 — 19 a 20 segmentos. Patas IV do macho: anca granu- 
losa, com robusta apophyse apicilar externa. quasi transversal, recurva e com 
pequeno espinho apicilar interno; trochanter mais largo do que longo, com pe- 
quena apophyse basilar externa e algumas granulações internas; femur com uma 
iila externa de granulações maiores e uma tila intero-interna de espinhos seria- 
dos. Patas IV da femea: anca granulosa com apophyse apicilar externa e pe- 
quena. muito obliqua e sem espinho interno; do trochanter até a tibia apenas 
cranulosos. 

Cephalothorace amarello-queimado: escudo dorsal verde-oliva; as granula- 
ções negras: nos sulcos II e III 2 manchas transversaes, de cada lado; tergitos 
livres verde-oliva; operculo anal dorsal tusco, com 2 grandes manchas brancas, 
irregulares; operculo anal ventral com 2 manchas bem menores e muito mais 
afastadas. Patas marmoradas de fusco; os tuberculos ou espinhos da area III 


fulvos e as apophyses das ancas fulvo-negras. 

Hab.: Morro de Caxambú, Petropolis, Estado do Rio de Janeiro. 

Coli.: R. Arle. 

Typo: No. 42.465, no Museu Nacional. Cotypos: na collecção R. Arle e 
No. 50 na do Instituto Butantan. 


Genero Heterampheres, g. n. 


Comoro ocular com 2 tuberculos separados. Areas I e II com 2 tubercu- 
los, area III com 2 tuberculos (Gg) ou espinhos (2). Area IV. tergitos livres 
e operculo anal inermes. Todos os tarsos de mais de 6 segmentos, a porção dis- 
tal dos tarsos II de + segmentos e a porção basilar dos tarsos I normal nos 2 


sexos. Femur dos palpos inerme. 


Distingue-se de Metarthrodes, pela armação das areas III e por ter no co- 


moro ocular 2 tuberculos em vez de espinhos. 


Typo: 
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29 — Heterampheres variabilis, sp. n. (Figs. 29 e 30). 


o — 6,5 mm. 
Patas: 16—44— 27,5— 39 mm. Femures: 5— 13—9,5 — 13 mm. 


o — 6mm. 
Patas: 19,5 — 57 — 34 — 39 mm. Femures: 5— 13 — 9,5 — 13 mm. 


Fig. 29 


Heterampheres variabilis +, g. n, sp. n. Heterampheres variabilis © , g. n., sD. 


Borda anterior com uma elevação mediana, armada de 2 pequenos tubercu- 
los e 2 ou 3 granulos de cada lado. Comoro ocular transverso, com 2 pequenos 
tubercttlos quasi esphericos, muito separados, logo acima dos olhos. Cephalo- 
thorace liso adiante e dos lados, com 2 grupos de + grossas granulações atras do 
comoro ocular, tormando 2 YY deitados. Escudo dorsal com grossas granula- 
ções muito escassas; areas I e II com 2 tuberculos; area III do macho com 2 
tuberculos mais elevados e, na temea, com 2 altos e robustos espinhos. Areas 
lateraes com uma fila marginal de grossas granulações. Area IV com uma fila 
de granulos, em numero variavel, às vezes reduzida à porção mediana. Tergitos 
e esternitos livres lisos. Operculo anal liso. Segmento estigmatico liso. Areas 
I a IV com uma fila de grossas granulações (muito obliqua nas ancas IV). 
Palpos: trochanter com uma granulação inferior; femur e patella inermes; ti- 
bia com 3 espinhos internos e 4 externos: tarsos con 2 fortes espinhos de cada 
lado, na face inferior, uma dupla tila de espinhos curtos e fracos. Femures 
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delgados e direitos. Tarsos de 9-—16-— 14 — 18 segmentos; a porção termi- 
nal dos tarsos II de + segmentos e a basilar dos tarsos I da mesma espessura 
que a apicilar em ambos os sexos. Unhas III e IV com uma dupla fila de 5 
dentes. A anca IV da femea apresenta um pequeno espinho apicilar dorsal e o 
trochanter pequena apophyse apicilar interna. Pata IV do macho: anca com 
uma apophyse apicilar dorsal muito recurva, ponteaguda, dirigida para trás; 
trochanter mais longo do que largo, com pequena apophyse basilar externa e 
outra. robusta, espiniforme, curva, apicilar interna; femur muito alongado, di- 
reito, com 3 espinhos maiores, intero-internos e uma fila de espinhos menores, 
supero-internos; patella com alguns pequenos espinhos; tibia alongada, com 
uma tila infero-interna de 14 ou 15 espinhos equidistantes. 

Colorido geral amarello (verde claro no vivo). Cephalothorace com a por- 
ção mediana tulvescente. Granulos e tuberculos negros; na femea os espinhos 
da area III são iulvos. Cephalothorace com 2 manchas brancas pouco atrás do 
comoro ocular. O escudo dorsal da temea apresenta + pares de manchas bran- 
cas, um par nas areas I e Il e 2 pares na area III; no macho estas manchas fal- 
tam ou ha apenas o par anterior. Operculo anal dorsal com 2 manchas bran- 
cas; o ventral orlado de fusco e com 2 manchas brancas mais afastadas. Nos 
flancos, sobre as ancas IV, ha uma faixa longitudinal fulva. 


Hab.: Morro de Caxambú, Petropolis, Estado do Rio de Janeiro. 
Coll.: R. Arle. 


Typo: No. 42.262, no Museu Nacional. Cotypos: No. 51 na collecção do 
Instituto Butantan e na collecção R. Arle. 


Sub-familia Mitobatinae 
Genero Batomites M.-L., 1932. 


30 — Batomites intermedius, sp. n. (Fig. 31). 
“eo — 55 mm. 
Femures da Q : 3,5 — 12 — 8 — 125 nm. 


Femures do 5 : 5,5 — 18 — 15 — 38 nm. 


Borda anterior com 3 granulos na elevação mediana. Comoro ocular com 
algumas granulações esparsas e 2 espinhos divergentes. Cephalothorace liso 
dos lados, com um grupo de granulações atrás do comoro ocular. Area I com 
grossas granulações junto ao sulco mediano; area II com granulações seme- 
lhantes, occupando mais de 2 tarsos; area III com granulações adiante e entre 
os dois altos espinhos. Areas lateraes com 2 filas de granulos. Area IV com 
uma fila de granulos e 2 espinhos muito menores do que os da area III. Tergi- 
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tos e esternitos livres com uma tila de granulos. Area estigmatica e ancas mui- 
to granulosas. Palpos: trochanter com um espinho; femur com um espinho 
basilar inferior e um apicilar interno; patella inerme; tibia com 4 espinhos de 
cada lado; tarso com + internos e 3 externos. Tarsos com 6—11 a 15— 8 a 
9—§ a9 segmentos. Ancas IV do macho com uma apophyse apicilar externa 
recurva, com um ramo interior. 

Colorido geral amarello-queimado com as granulações mais claras, os espi- 
nhos da area III negros e os da area IV amarellos. 

A femea difiere do macho, por ter os espinhos do escudo dorsal mais ro- 
bustos e a apophyse das ancas IV muito mais fraca. 


Fig. 31 
Batomites intermedius, ap. n. 


Hab.: Minas do Iporanga, Estado de S. Paulo. 


Coll.: Prof. Ruy da Lima e Silva. 


Typo: No. 41.998 no Museu Nacional, Cotypos: No. 52 na collecção do 
Instituto Butantan. 
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A revisionary study of the Phalangidea in the collections of the Institute 
Butantan and Faculdade de Medicina (im S. Paulo) and Museu Nacional (im 
Rio) has disclosed the presence of 1 new genus and 2 new species of Palpatores 
and 13 new genera and 28 new species of Laniatores, all from the southern, 
south-eastern, south-western and central section of Brazil. 
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